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RESUMO 
 
Entender a influência da inveja, Bem-Estar Subjetivo e Saúde Mental nas relações interpessoais, 
sociais e profissionais nas instituições de ensino tem se tornado de grande relevância. Este 
estudo teve por objetivo verificar se o bem-estar subjetivo e a saúde mental atuam como 
preditores da inveja em professores de Instituição de Ensino Superior Pública. A amostra foi 
composta por 101 mulheres e 75 homens, com idade média de 32,35 anos (DP = 5,144). A 
coleta dos dados ocorreu por meio de um questionário de autopreenchimento composto por 
questões sociodemográficas e de Escala Disposicional de Inveja (DES), Escala de Bem-estar 
subjetivo (EBES), e a Escala de Saúde mental - SF36. A correlação Pearson demostrou que a 
inveja é positiva e moderadamente correlacionada com afeto negativo e negativamente com a 
satisfação com a vida, afeto positivo, vitalidade e saúde mental. Além disso, a análise de 
regressão múltipla mostrou que Afeto Negativo [F (1,174) = 35.36; p = .001] e Satisfação com 
a Vida [F (1,173) = 6.068; p = .015] são preditores de inveja. Os resultados sugerem que pessoas 
invejosas apresentam afetos negativos e possuem uma menor satisfação com a vida. 
 
Palavras-chaves: Inveja. Bem-estarSubjetivo.Saúde Mental. Docente.InstituiçõesPúblicas. 
 
ABSTRACT 
 
Understanding the influence of envy, Subjective Well-Being and Mental Health on 
interpersonal, social and professional relationships in educational institutions has become of 
great relevance. This study aimed to verify whether subjective well-being and mental health act 
as predictors of envy in teachers of a Public Higher Education Institution. The sample consisted 
of 101 women and 75 men, with an average age of 32.35 years (SD = 5.144). Data collection 
took place through a self-administered questionnaire composed of sociodemographic questions 
and those of the Disjunctive Scale of Envy (DES), the subjective Wellbeing Scale (EBES), and 
the Mental Health Scale - SF36. The Pearson correlation demonstrated that envy is positively 
and moderately correlated with negative affect and negatively with life satisfaction, positive 
affect, vitality and mental health. In addition, the multiple regression analysis showed that that 
Negative Affect [F (1,174) = 35.36; p = .001] and Life Satisfaction [F (1,173) = 6,068; p = .015] 
are predictors of envy. The results suggest that envious people have negative affects have less 
satisfaction with life. 
 
Keywords:Envy.Subjective Well-being. Mental Health. Teacher.PublicInstitutions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A inveja é afetada, embora não necessariamente causada pela frustração, decepção, 

insatisfação e privação de algo. A privação real, de fato, pode não estimular a inveja, embora 

possa facilitar a sua expressão se esta já estiver presente (VECCHIO, 2005), demonstrando que 

os papéis que ela desempenha pesam muito nas relações sociais. Pois, o senso de realidade é 

moldado pela forma como atitudes, comportamentos e a ausência de satisfação são 

experienciados e gerenciados pelos indivíduos. 

Apesar de sua importância, os esforços de pesquisa direcionados à inveja no local de 

trabalho são caracterizados por uma evidente limitação que enfraquece sua compreensão como 

resultado de um próprio desacordo conceitual. De fato, algumas pesquisas definem o ambiente 

como puramente hostil (MICELI; CASTELFRANCHI, 2007, SMITH; KIM, 2007, outros a 

diferenciam nas formas benignas e maliciosas (LANGE; CRUSIUS, 2015a, VAN DE VEM, 

ZEELENBERG; PIETERS, 2009), e outros como uma emoção uniforme impulsionada pela dor 

(COHEN-CHARASH; LARSON, 2017; TAI; NARAYANAN; MCALLISTER, 2012). 

O invejar pode ser compreendido como um sentimento por algo desejável que outra 

pessoa possui e desfruta de ter (KLEIN, 1991). É uma emoção dolorosa e contraditória com 

base em uma experiência de falta e de comparação (MAIJALA et al., 2000), um sentimento 

endêmico vivido a partir de situações de frustração na vida que normalmente envolve um desejo 

de ter o que o outro possui. Representada por uma falta de confiança, segurança em si próprio, 

de impotência frente ao outro, de inferioridade e de vivenciar uma situação de injustiça 

(PARROT; SMITH, 1993). 

Algumas pesquisas examinaram o papel da inveja no trabalho e descobriram que há 

relação significativa com o desempenho do grupo, insatisfação no trabalho (THOMPSON et 

al., 2015), autoestima (VECCHIO, 2005), envolvimento e propensão a deixar o trabalho 

(ERDIL; MÜCELDILI, 2014), falta de controle (VECCHIO, 2000), comportamentos 

agressivos, como angústia e coesão (DUFFY et al., 2012), falta de paixão no trabalho (GHADI, 

2018), entre outros. O invejoso sente ressentimento e angústia de si ou de aspectos seus como 

sendo maus, inferiores, pobres, imperfeitos, impotentes ou mesmo ausentes. Ao mesmo tempo 

em que deseja possuir o que é percebido como pessoalmente faltando para si em outro. Tal 

percepção discrepante é marcada pela visão permanente de que as distribuições de ativos e 

recursos são injustas, talvez não merecidas, apesar das considerações lógicas, essa visão pode 

influenciar o bem-estar e satisfação do indivíduo, principalmente em seu local de trabalho, 

aonde as relações sociais são mais frequentes.  
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Embora inúmeros autores, como: Diener e Seligman (2002), Melo (2007), Pavot e 

Diener (2009), Woyciekoski, Stenert e Hutz (2012), entre outros, tenham feito importantes 

contribuições à base de conhecimento sobre os determinantes da satisfação no trabalho, se fazia 

necessário,devido às ambiguidades conceituais, uma distinção mais clara entre o que deveria 

ser satisfeito (disposição afetiva) e quão feliz um indivíduo está com a vida dele.  Assim, para 

lidar com os problemas, pessoas felizes iniciam pensamentos e comportamentos que são 

adaptativos e úteis, enquanto as pessoas infelizes lidam de maneiras mais destrutivas. O efeito 

sobre a saúde mental pode ser tanto positivo, proporcionando contato social, senso de esforço 

coletivo e identidade social, quanto negativo como fonte de estresse psicológico relacionado às 

demandas de trabalho e falta de apoio social no local de trabalho (CERCARELLI et al., 2012). 

Tanto o bem-estar subjetivo quanto a saúde mental são claramente estados perceptivos 

do sujeito, embora as pesquisas tenham buscado empreender cada vez mais esforços para 

entender se há influêncianessa percepção de sentimentos invejosos, buscando explicar se estes 

estão por trás da formação dessas atitudes positivas e/ou negativas em relação ao bem-estar e a 

saúde. Bauer (2011) sugeriu que julgamentos de satisfação e insatisfação com o trabalho e com 

outros domínios da vida podem sim derivar do pensamento dos próprios indivíduos, seja estes 

positivos ou negativos, os quais poderiam influenciar o nível geral de bem-estar, satisfação no 

trabalho e problemas de saúde tanto físico quanto mental. 

A partir desta visão, optou-se como lócus de pesquisa o local de trabalho de docentes 

de ensino superior de intuições públicas por acreditar que é no contexto interno das 

universidades que as relações sociais ganham ainda mais significado por abranger o ambiente 

como parte constituinte da identidade docente, bem como responsável por nortear as formas de 

que são feitas, ser e se comportar, e de participar das atividades relacionadas com o trabalho e 

a organização. Além de possibilitar uma oportunidade de autorreflexão para acadêmicos, não 

somente sobre o seu próprio comportamento pessoal e profissional, mas considerar suas atitudes 

de convívio com outro do mesmo contexto social. Impulsionada pela hipótese de que estes 

influenciam diretamente o ambiente organizacional, interferindo em seu comportamento e 

relacionamento (estresse, sentimentos de inferioridade, entre outros), seu bem-estar (afetos 

negativos, positivos e sua satisfação/ ou não satisfação com o trabalho), e sua saúde (vitalidade 

e saúde mental). 

Nesse sentido, o presente estudo busca responder à seguinte questão de pesquisa: O 

bem-estar subjetivo e a saúde mental atuam como preditores da inveja em professores de 

Instituição de Ensino Superior Pública? A contribuição deste trabalho é tentar preencher a 

lacuna, fornecendo novas evidências sobre a inveja no bem-estar subjetivo e na saúde mental 
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no local de trabalho docente, com fins de direcionar novas ações transformativas e estratégicas 

evitando-se sentimentos irrealistas de injustiça, percepções de justiça, confusão sobre a 

distribuição equitativa e justa dos ativos, estresse, depressão (NINIVAGGI, 2010), que possam 

vir exercer certa influência nas relações construídas e socializadas pelos indivíduos que 

integram o grupo e que, por sua vez, reflitam em condutas comportamentais prejudiciais 

individuais e/ou em ações indesejáveis pelos demais membros que venham a afetar seu bem-

estar subjetivo no trabalho e, consequentemente sua saúde mental. E para tal, definiu-se como 

objetivo do presente estudo: verificar se o bem-estar subjetivo e a saúde mental atuam como 

preditores da inveja em professores de Instituição de Ensino Superior Pública. 

Este artigo está organizado da seguinte forma: A próxima seção fornece uma breve 

revisão da literatura das temáticas de pesquisa. A seção três apresenta os procedimentos 

metodológicos adotados. Os resultados empíricos são mostrados na seção quatro, e as seções 

cinco e seis trazem as discussões e considerações finais, respectivamente, seguido das 

referências utilizadas. 

 

2 REFERENCIAL, TEÓRICO 

 

2.1 Inveja, Bem-estar Subjetivo e Saúde mental no Local de Trabalho 

 

O foco deste artigo não é discutir a inveja patológica, mas a inveja comum. O tipo de 

inveja que é provável de afetar a maioria dos indivíduos no ambiente de trabalho e que pode 

ocorre ao ouvir que um colega foi promovido ou que o outro foi felicitado por uma nova 

conquista profissional. No ambiente de trabalho, a inveja é uma emoção comum, engendrada 

por demandas de alta produtividade, competição por recursos limitados, oportunidades de 

promoções, comparações de desempenho, entre outros (STERLING; VAN DE VEM; SMITH, 

2016). Assim, os locais de trabalho fornecem inúmeros gatilhos para o fomento da inveja, a 

exemplo, das avaliações e remuneração baseada em desempenho, além das próprias interações 

sociais, entre outras (SHAWet al., 2009).  

As pesquisas sobre a inveja no local de trabalho e seus resultados têm sido limitadas e 

concentradas predominantemente em sua natureza destrutiva, como a schadenfreude(SMITHet 

al., 1996; VAN DIJK et al., 2006), a sabotagem de colegas de trabalho (COHEN-

CHARASH;MUELLER, 2007; O'NEIL; MUELLER, 2011), o comportamento não ético 

(GINO; PIERCE, 2009), na eficácia  do trabalho do grupo (DUFFY; SHAW, 2000), entre 

outros. Apesar dessa visão destrutiva, existem estudos que evidenciam que a inveja também 
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pode ser funcional (COHEN-CHARASH, 2009, DUFFY, SHAW; SCHAUBROECK, 2008; 

TAI, NARAYANAN; MCALLISTER, 2012; VAN DE VEN, ZEELENBERG; PIETERS, 

2009; VECCHIO, 1995) - uma inveja benigna que pode motivar o indivíduo invejoso a 

melhorar sua posição na organização para conseguir o que deseja, como um elemento motivador 

para um maior envolvimento comportamental com o trabalho (BOARDMAN; RACITI; 

LAWLEY, 2016). 

As condutas prejudiciais podem ser compreendidas de maneira geral como um 

mecanismo no qual as pessoas podem encontrar justificativas para cometer atos antissociais 

sem se sentirem culpadas ou censuradas por isso, “desprendendo-se ou desengajando-se dos 

próprios padrões morais para cometer atos deliberadamente sem autocondenação” (IGLESIAS, 

2008, p. 165), os quais podem ser manifestados ou ocultados em relação às conquistas de outros 

que integram o mesmo núcleo social. Tais ações podem até ser parcialmente inconscientes para 

os próprios indivíduos invejosos e seu comportamento pode ser condicionado pela inveja sem 

eles perceberem, pois quando a inveja é ativada em níveis inconscientes ou conscientes é 

experimentada como: dolorosa, angustiante e insatisfatória.  

O invejoso, em meio à inveja inconsciente, vê o mundo e os outros como negativos, 

vazios, insatisfatórios, amargos, injustos e inatingíveis, ao criar um estado de sofrimento 

autoimposto, que é amargurado e sombrio (NINIVAGGI, 2010). A inveja apresenta-se em 

relação a muitos estados experienciais, emocionais e de espírito como: ansiedade, sofrimento, 

desejo, ódio, ressentimento, solidão, desgosto, psicose, motivação, autodestruição, culpa, entre 

outros (NINIVAGGI, 2010). Não sendo tão fácil de categorizar em parte porque, ao contrário 

de sentimentos como medo ou raiva que são acompanhados por reações específicas comuns à 

maioria dos indivíduos, por exemplo, os sentimentos invejosos são menos expressivos, 

identificável e indistinguível em termos de reconhecimento dos efeitos presente em seus 

comportamentos sobre outros (VIDAILLET, 2008). 

Geralmente, a inveja é experimentada quando de acordo com Dogan e Vecchio (2001): 

deseja-se possuir objetos materiais ou atributos pessoais de outra pessoa; avalia-se 

inferiormente o valor de si baseado em uma comparação social com outro colega; sente-se 

infeliz com o que outro colega tem; e deseja-se que outros percam as vantagens ou não as tenha 

em primeiro lugar. A inveja penetra gradual e inevitavelmente no ambiente da organização, 

sendo frequentemente descrita como um "veneno". O que a torna tão tóxica é difícil de detectar 

no início, uma vez que se expressa de forma oculta, muitas vezes inconsciente e de maneira 

disfarçada. Por exemplo, pode manifestar-se sob a forma de agressividade em relação a uma 
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pessoa e, no entanto, é difícil saber com certeza que essa agressividade é causada pela inveja 

(VIDAILLET, 2008). 

Esta surge em sujeitos que são levados a imaginar que podem ou devem estar no lugar 

de outra pessoa, mas não estão; assim, o lugar do outro passa a ser algo invejável (VIDAILLET, 

2008). Em uma organização, esse “algo” pode ser um melhor salário (ou recompensa), poder 

ou status. As pessoas que encontram satisfação em sua carreira, que não são atormentadas por 

frustração inexpressiva e que aceitaram suas próprias limitações, provavelmente não sentirão 

inveja (GHADI, 2018). Indivíduos que, ao contrário, carecem de autoconfiança e veem os 

outros como seres completos que não possuem limitações, podem assumir características de 

uma pessoa invejosa, considerando que pode se sentir desapropriado e desvalorizado pela 

organização. 

A pesquisa sobre a temática no local de trabalho é reforçada quando o objeto da inveja 

é relevante para o status social (CRUSIUS; LANGE, 2017; FISKE, 2010; LANGE; CRUSIUS, 

2015b), uma vez que os indivíduos têm um forte desejo por tal status (ANDERSON, 

HILDRETH; HOWLAND, 2015), e quando o invejoso percebe que a pessoa invejada é 

semelhante a si (HENNIGER; HARRIS, 2015; SCHAUBROECK; LAM, 2004). As práticas de 

gestão na organização e, em particular, a forma como os processos são conduzidos, fornecem 

outras oportunidades de desencadear inveja entre os funcionários, a exemplo, de quando uma 

pessoa é promovida e não a outra, pois uma lacuna se abre entre duas pessoas auto-comparáveis 

(VIDAILLET, 2008).  

Segundo Sias et al., (2004), a promoção de um dos funcionários na organização para 

uma posição de autoridade formal em detrimento de outro se configura como uma das principais 

causas da deterioração da amizade no local de trabalho. Esse desgaste das relações entre 

indivíduos pode ser interpretado como uma manifestação de inveja. É importante notar, no 

entanto, que uma promoção não aciona sistematicamente a inveja, dois fatores parecem ter um 

papel decisivo frente a essa situação: altas expectativas de promoção e um alto nível de 

similaridade entre o indivíduo rejeitado e o promovido. 

Os sentimentos de inveja vivenciados pelos sujeitos estão enraizados na ideia de que 

tudo o que o outro possui deve ser seu por direito. Indivíduos invejosos sentem-se privados 

daquilo que as pessoas invejadas possuem, e ver isso no outro causo o sofrimento insuportável 

(VIDAILLET, 2008). Sendo o que o outro possui o único objeto capaz de satisfazer o invejoso, 

o que explica o desejo de adquiri-lo para si mesmo ou privar o invejado do mesmo. 

Organizações que adotam práticas gerenciais e motivacionais, que se baseiam na exploração da 

inveja, desempenham um jogo perigoso. Quando a inveja é permitida em uma organização, 
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dificulta a fluidez relacional e os indivíduos são levados a negligenciar aspectos, como a 

criatividade ou a colaboração, que são essenciais à sua sobrevivência (VIDAILLET, 2008).  

Para Vecchio (1995), o desafio consiste em permitir que os indivíduos superem 

situações que os levaram a duvidar de suas próprias competências e habilidades por meio da 

promoção da autonomia do emprego e da minimização das oportunidades de comparação no 

intuito de reduzir às probabilidades de surgimento da inveja. De acordo com Tomei (1994), a 

inveja no contexto organizacional deve ser gerenciada por meio de ações estratégicas 

implementadas nos níveis individuais e organizacionais, resumidas conforme podem ser 

observadas no Quadro 01.  

 
Quadro 01 – Estratégias adotadas para gerenciar a inveja 

 

Nível Individual Nível Organizacional 
Não às práticas que conduzem Não às práticas que conduzem 

• À busca do sucesso a qualquer 
preço 

• Àsestratégias de desvalorização 
• Àsestratégias de negação 
• Àsestratégias de idealização 
• Àsprojeções 

• Aoindividualismo 
• Àsestruturasfechadas 
• Aosmodelosautoritários 
• Aosprivilégios e ostentações 
• À polarização 
• À politização 
• Àsmentiras e boatos 

Sim às práticas que conduzem Sim às práticas que conduzem 
• Aoautoconhecimento 
• À autovalorização 
• À busca de excelência 
• À busca de lideranças 
• Ao senso de responsabilidade e 

reciprocidade 

• À cooperação e equipes 
• À gestãoparticipativa 
• À flexibilidade e autonomia 
• Aosprogramassalariaisredondos 
• À negociação de conflitos 
• À avaliação de mérito e de potenciais 
• Aosistema de informação 

Fonte: Adaptado de Tomei (1994). 
 

A inveja enraíza-se em indivíduos que não conseguem se livrar de seus sentimentos de 

inferioridade; sentimentos que, em geral, podem ser percebidos como o lado negativo de um 

mundo que valoriza o sucesso acima de tudo. De uma perspectiva interpessoal e social, a 

proximidade física nos locais de trabalho provoca comparações que podem reforçar a inveja e, 

na medida em que está se estabelece com sobreposições experienciais tais como ciúme, 

rivalidade e competitividade, pode expressar-se em formas comportamentais complexas, como 

trapaça, roubo e, em último caso, agressão (NINIVAGGI, 2010).  

Esses impulsos a base de inveja se tornam observáveis por meio de comportamentos de 

competição, rivalidade, "mentalidade de ganha-perde", entre outros. A principal 

responsabilidade das organizações não é tanto erradicar a inveja, mas limitar seus efeitos 
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potencialmente destrutivos, ao assumir um papel inativo, mas ainda assim significativo no 

desenvolvimento da inveja no local de trabalho, ao falhar em ver que certas situações podem 

estimulá-la. Ou, adotar uma postura importante na gênese da inveja, impedindo-a de se enraizar 

e se tornar tóxica e, até mesmo em casos extremos, podem desempenhar uma atuação muito 

mais ativa e destrutiva, ao promover e aguçar os sentimentos de inveja que existem entre os 

funcionários para promovê-la (VIDAILLET, 2008).  

Assim, para superar a inveja é preciso abster-se de raciocinar em termos de 

superioridade ou inferioridade, ser capaz de compreender as suas próprias limitações, lidar com 

sentimentos ambivalentes e esclarecer as implicações de suas escolhas profissionais em termos 

de perdas e de oportunidades (VIDAILLET, 2008). A inveja contém elementos de 

possessividade, que exigem atenção por exibir um forte desejo de possuir e uma relutância em 

compartilhar, em parte, atribuída ao desejo de obter o que se acredita não ter, causada pela 

sensação de falta e pelo sentimento de que nunca poderá possuir o objeto invejado 

(NINIVAGGI, 2010). A questão é se a organização está disposta a reconhecer esse assunto e 

se será capaz de identificar quando ela surge, para entender o que a aciona no intuito de 

minimizar os seus efeitos potencialmente destrutivos. 

A satisfação com o trabalho configura-se como preditor de realização pessoal e de 

felicidade com a vida (SUHAIL; CHAUDHRY, 2004). A existência de relações interpessoais 

de apoio resulta em níveis mais altos de bem-estar, ao passo que níveis mais baixos levam a 

suscetibilidade de estresse psicológico e doenças físicas (KIRANA; ROSEN; 

HATZICHRISTOU, 2009), entre outros. No campo organizacional, a pesquisa entre o BES e a 

variável trabalho permite observar que pessoas que apresentam pensamentos e comportamentos 

felizes podem ser consideradas adaptativas e construtivas, ao contrário de indivíduos menos 

felizes, que parecem se utilizar de estratégias destrutivas em suas relações (WOYCIEKOSKI; 

STENERT; HUTZ, 2012).  

De acordo com Melo (2007), a relação trabalho/vida envolve as condições de trabalho, 

a própria satisfação com este, as características individuais e com a vida como um todo. O 

ambiente de atuação profissional permite ao indivíduo um status social e a realização pessoal, 

além de servir como ponte na busca por seus objetivos pessoais e profissionais. Dessa forma, a 

satisfação com o trabalho contribuiria para a melhoria de vida dentro e fora da organização ao 

influenciar atitudes, comportamentos e os relacionamentos sociais (GUIBEL; KLIJN, 2003). 

O campo de estudo do bem-estar refere-se à análise científica da felicidade, sendo 

considerada a percepção dos sujeitos sobre suas próprias vidas (ALBUQUERQUE; 

TRÓCCOLI, 2004; WOYCIEKOSK; STENERT; HUTZ, 2012). A palavra “felicidade” é 
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utilizada para denotar várias situações satisfatórias da vida. No sentido mais amplo, é um 

conceito que abrange tudo que é bom, o que permite associá-lo a termos como bem-estar ou 

qualidade de vida tanto individual quanto social (VEENHOVEN, 2012). Embora a satisfação 

com a vida esteja intrinsecamente relacionada a esta, ainda existe diferentes significados 

associados à felicidade, como aspectos da vida versus a vida como um todo, bem como o prazer 

passageiro versus a satisfação duradora. 

Nesta perspectiva têm-se duas vertentes teóricas que discorrem sobre o bem-estar, cuja 

principal diferença entre as duas abordagens reside na sua concepção de felicidade. A primeira 

é a psicológica, em que a ênfase predominante é a visão eudaimônica de felicidade, voltada a 

sentimentos de propósito, auto-realização, crescimento pessoal, busca de serventia ou 

significado na vida (ALBUQUERQUE; TRÓCCOLI, 2004; PAVOT; DIENER, 2009). O bem-

estar eudaimônico reflete elementos de uma vida boa que vai além da afeição agradável e da 

satisfação com a vida (TIBERIUS, HALL, 2010). 

A segunda vertente é a subjetiva, em que predomina a visão hedônica da felicidade 

(busca pelo prazer e fuga da dor). Essa abordagem reflete uma ênfase em “sentir-se bem” e na 

predominância de experiências agradáveis a partir de uma avaliação positiva da vida como um 

todo (PAVOT; DIENER, 2009), atua sobre duas dimensões: afetiva ou emocional, composta 

por afetos positivos (prazer) e negativos (desprazer) e a cognitiva, relacionada com a satisfação 

com a vida (PAVOTet al., 1991).  

Essa subjetividade refere-se a uma experiência consciente do indivíduo a partir do auto-

relato de si, baseado em seus padrões, valores e crenças sobre uma vida feliz, apesar de avaliar 

o afeto e a satisfação como domínios específicos da vida (MELO, 2007). Portanto, o bem-estar 

pode ser descrito como um construto correspondente à satisfação do indivíduo com áreas 

diferentes da vida como: relações familiares, saúde, educação, personalidade, socialização, 

trabalho e conhecimento pessoal (ALBUQUERQUE; SOUSA; MARTINS, 2010).  

Embora elementos emocionais possam ser identificados tanto na hedônica quanto na 

eudaimônica, este estudo enfoca a primeira vertente na dimensão cognitiva dos aspectos 

racionais ou intelectuais no intuito de levantar e caracterizar aspectos do ambiente de trabalho 

dos indivíduos por meio da definição do bem-estar subjetivo relacionado com a satisfação, com 

a vida experienciada de forma global ou especifica (ALBUQUERQUEet al., 2006). Ao 

Englobar, em parte, o bem-estar subjetivo individual e os motivos que levam as pessoas a 

viverem de forma positiva as experiências da vida, suas aspirações passadas, comparações com 

outros, valores pessoais etc (GALINHA; RIBEIRO, 2005). 
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O bem-estar subjetivo (BES) é um dos temas abordado sobre a nova visão da Psicologia 

(ALBUQUERQUE; SOUSA; MARTINS, 2010). O conceito surgiu por meados da década de 

70 como uma medida importante para a avaliação da saúde e do estilo de vida, tanto física como 

mental (GALINHA; RIBEIRO, 2005). Compreende os componentes afetivos e cognitivos que 

as pessoas consideram como satisfatório sobre sua própria vida (DIENER; SUH; SMITH, 

1999). A avaliação de uma pessoa sobre sua vida refere-se tanto em termos cognitivos na 

medida em que uma pessoa julga e avalia de forma consciente sua satisfação com a vida como 

um todo ou faz um juízo avaliativo sobre aspectos específicos desta. Pode ainda apresentar-se 

em termos afetivos quando faz uma avaliação com base em situações experienciadas de maneira 

agradável ou desagradáveis em relação a certos aspectos da sua vida (DIENER; SUH; OISHI, 

1997). 

“O BES envolve uma ampla categoria de respostas cognitivas e emocionais sobre a 

satisfação com a vida do indivíduo, e pode vir a ter, como um de seus preditores, os valores 

humanos” (ALBUQUERQUEet al., 2006, p. 136). O conceito expressa um juízo avaliativo em 

termos globais ou específicos da vida (GALINHA; RIBEIRO, 2005). Portanto, pode ser 

compreendido como a satisfação que os indivíduos atribuem a distintas áreas de sua vida, 

configurando-se assim como um construto multidimensional. 

Diener, Suh e Oishi (1997) denominaram três características do bem-estar subjetivo 

enquanto campo de estudo. Em primeiro lugar, não foca apenas os estados emocionais 

indesejáveis, mas a visão do todo, focalizando nos pontos de diferenças entre pessoas 

ligeiramente felizes, moderadamente e extremamente felizes. Em segundo, pode ser definida 

em termos das experiências internas dos indivíduos, embora os critérios de saúde mental sejam 

determinados exteriormente, o BES é medido considerando-se a perspectiva do próprio 

indivíduo. E por fim, o BES enfatiza a relação de longo tempo e não apenas o momento, pois 

frequentemente o que pode vir a fornecer felicidade em um dado momento pode não ser 

suficiente para produzir o bem-estar subjetivo duradouro. Por exemplo, pode-se ter um trabalho 

feliz, mas estar insatisfeito com seu casamento, ou estar satisfeito com a vida conjugal apesar 

de possuir um trabalho infeliz. 

Vários estudos foram realizados acerca do bem-estar subjetivo, buscando evidenciar 

suas possíveis relações com outras variáveis. Por exemplo, boas relações sociais favorecem alta 

felicidade e relacionamentos satisfatórios com outros (DIENER; SELIGMAN, 2002); alto nível 

de estresse causado pelo desemprego e acompanhado de baixa satisfação com a vida, gera um 

baixo nível de BES (DIENEret al., 1999), as condições de trabalho desfavoráveis e a 

indisponibilidade de recursos contribuem para o surgimento do mal-estar (FISCHER; VAN DE 
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VLIERT, 2011), assim como as condições socioeconômicas (WOYCIEKOSKI; STENERT; 

HUTZ, 2012).  

Entre os componentes que constituem o BES, a satisfação com a vida pode ser 

considerada como um construto distinto que avalia cognitivamente e de forma global a 

qualidade da vida como um todo ao assumir um julgamento valorativo desta (PAVOT; 

DIENER, 2009). Ao permitir que os sujeitos determinem seus próprios critérios de julgamento 

em relação a sua vida e os ponderem de acordo com suas escolhas, na medida em que tais 

atitudes afetam a forma como estes vivenciam seu estado de saúde (STRAUME; VITTERSO, 

2014).  

Portanto, sentir-se bem ou mal em domínios específicos da vida, tais como: 

engajamento, desempenho acadêmico, relacionamentos amorosos, relações familiares, entre 

outros, podem atuar como influenciadores em sua satisfação com a vida (PAVOT; DIENER, 

2009).  Mesmo quando estes domínios não se limitam a experiências afetivas, podem captar 

aspectos não afetivos da experiência, que são importantes para os indivíduos, como por 

exemplo, o sucesso da pessoa em atingir metas valorizadas. Embora esteja relacionada com o 

BES, atua parcialmente independente dos aspectos afetivos (STRAUME; VITTERSO, 2014). 

Para Pavot e Diener (2009), a satisfação com a vida é um julgamento consciente e 

cognitivo que reflete as expressões de cada indivíduo quanto aos seus próprios critérios de 

satisfação existencial. Refere-se a um processo de julgamento no qual os indivíduos, a partir de 

um conjunto próprio de critérios, avaliam a qualidade de suas vidas (SHIN; JOHNSON, 1978). 

O significado que os sujeitos atribuem à felicidade e a satisfação com a vida difere 

comportamentos individuais, grupais, organizacionais e culturais (WOYCIEKOSKI; 

STENERT; HUTZ, 2012). 

Embora possam existir algumas concordâncias sobre componentes relevantes para 

caracterizar uma “vida boa”, como saúde e relacionamentos bem-sucedidos, cada indivíduo 

pode atribui um nível de importância diferente a estes (PAVOT; DIENER, 2009), pois os 

sujeitos têm seus próprios critérios de avaliação, o que, em alguns casos, pode se sobrepor em 

importância sobre os valores básicos. De acordo com Woyciekoski, Stenert e Hutz (2012), 

valores refletem o que as pessoas acreditam ser relevantes para si, ao invés de explicar como 

pensam na presença de variáveis sociais. Motivo de se buscar avaliar a vida dos indivíduos de 

forma completa em vez de apenas sua satisfação com domínios específicos, possibilitando 

assim que estes ponderem sua avaliação em termos de seus próprios valores, chegando a um 

julgamento global em relação a sua satisfação com a vida. 
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A avaliação global de uma pessoa sobre sua satisfação com a vida pode atuar como um 

importante preditor no julgamento geral deste indivíduo sobre sua saúde, considerando que 

ambos estão intimamente ligados, uma vez que em alguns casos a saúde pode ter um efeito 

causal no bem-estar, pois a incidência de satisfação em uma área da vida tende a se estender a 

outros aspectos do bem-estar subjetivo e, sobre certas circunstancias o aumento da satisfação 

com a vida pode melhorar a saúde (STRAUME; VITTERSO, 2014).  

Assim, torna-se necessário estar atento aos sinais emitidos pelo próprio corpo para não 

cair no sofrimento que determinados aspectos do trabalho podem impor. Uma vez que as 

características individuais, quando estruturam determinada forma de sofrimento tendo por base 

aquilo que lhe parece como mais conflitante e angustiante no ambiente trabalho, podem ser 

desencadeantes de problemas psíquicos. Neste sentido, o trabalho e as relações sociais 

estabelecidas podem levar à depressão, hipocondria, paranoia, histeria, absenteísmo, ente outros 

(SAMPAIO; GARCIA FILHO, 2015). Assim, as relações sociais no trabalho podem atuar 

como estruturador de modos específicos de sofrimento mental construídos durante a vida do 

sujeito e marcados pelos momentos significativos, positivos ou negativos que ele possa viver, 

e entre estes momentos está o trabalho. 

Para Sampaio e Garcia Filho (2015) as condições de vida cristalizam-se na expressão 

corporal e busca transparecer isso por meio da satisfação/insatisfação, conforto/desconforto, 

dor/ausência de dor e prazer/ausência de prazer que deixam marcas, de modo crescente sobre a 

vida dos sujeitos e sobre as relações estabelecidas com outros. 

Assim, o local de trabalho fornece recursos que podem colaborar beneficamente para a 

vida profissional dos indivíduos, bem como permitir um melhor domínio dos relacionamentos 

socioprofissionais. Tais recursos de trabalho referem-se a aspectos do trabalho intrínsecos de 

alguém relacionado à tarefa (por exemplo, variedade de trabalho, autonomia, feedback) ou 

localizados num contexto de atuação mais amplo (por exemplo, oportunidades de 

aprendizagem, carreira e apoio social (BEHAM; DROBNIC, 2010). Bem como podem 

ocasionar sentimentos de hostilidade, sabotagens, fofocas, insatisfação tristeza, além de 

problemas de saúde como depressão, paranoia, estresse, doenças físicas como privação de sono, 

cansaço, entre outras.  

 

3 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa se caracteriza como uma finalidade exploratória e descritiva. 

Conforme Sampieri, Collado e Lucio (1991),a exploratória tem o intuito de realizar um 



M. D. S. Silva, A. Roazzi                                                                                                                                                170 

Rev. FSA, Teresina, v. 17, n. 5, art.8, p. 157-182, mai. 2020          www4.fsanet.com.br/revista   

levantamento acerca das percepções do fenômeno estudado. Já a descritiva tem o intento de 

apresentar características de um fenômeno, população ou relações entre variáveis (GIL, 2008). 

Assim, a finalidade desta pesquisa é estudar as características de um grupo específico. Quanto 

à abordagem, se enquadra em uma pesquisa quantitativa realizada a partir de uma surveyonline 

com foco em estudar o mundo social como algo compreendido por elementos empíricos e 

concretos, que podem ser aferidos por métodos estatísticos e formulados com rigor acadêmico 

(BURREL; MORGAN, 1979; SOARES; CASTRO, 2012).  

A amostra foi composta por 176 professores universitários de diferentes instituições de 

ensino superior públicas, que se prontificaram a colaborar com a presente pesquisa. Para a 

realização deste estudo utilizou-se três instrumentos de medida. Fez-se uso da Escala de Inveja 

Disposicional (DES) desenvolvida por Smith et al., (1999) e validada no Brasil por Milfont e 

Gouveia (2009, a Escala de Bem-Estar Subjetivo, validada para o contexto brasileiro por 

Albuquerque e Trócolli (2004), e a Escala de Saúde Mental - Short Form Health Survey 36 - 

(SF-36). Com relação aos procedimentos de coleta, disponibilizou-se um link de acesso à 

pesquisa, no qual foi solicitado o aceite virtual do termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE) a todos os participantes. O tempo de reposta variou entre 7 e 10 minutos. Os 

procedimentos de análise dos dados foram submetidos ao programa SPSS versão 21 e 

inicialmente foram analisados de forma descritiva. Na sequência, as análises incluíram 

correlações entre variáveis e análises de regressão.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

As características dos participantes estão resumidas na Tabela 01. A maioria da amostra 

era composta por mulheres (56,7%) com idades entre 30 e 38 anos – 58,4%; sendo metade dos 

sujeitos efetivos e a outra de substitutos, dos quais 94,9% atuam como T40 e pertencem ao 

curso de Administração (68, 5%). 

 

Tabela 01 – Dados sociodemográficos da amostra (n=176) 

Variáveis Frequência Percentual Percentual 
Válida 

Percentual 
Acumulado 

1. Idade 24-29a. 52 29,2 29,2 29,2 
 30-38a. 104 58,4 58,4 87,6 
 >38a. 22 12,4 12,4 100,0 
      
2. Sexo Masculino 75 42,1 42,6 42,6 
 Feminino 101 56,7 57,4 100,0 
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3. Vínculo Efetivo 88 49,4 50,0 50,0 
 Substituto 88 49,4 50,0 100,0 

      
4. Regime 

de 
Trabalho 

T40 169 94,9 96,0 96,0 

 T20 7 3,9 4,0 100,0 
      

 
 

 
5. Curso 

Administração 122 68,5 69,3 69,3 
Computação 7 3,9 4,0 73,3 
Direito 9 5,1 5,1 78,4 
Educação 
Física 

1 ,6 ,6 79,0 

Engenharia 
Civil 

3 1,7 1,7 80,7 

Física 8 4,5 4,5 85,2 
Letras 4 2,2 2,3 87,5 
Matemática 10 5,6 5,7 93,2 
Pedagogia 2 1,1 1,1 94,3 

 Psicologia 
 

10 
 

5,6 
 

5,7 
 

100,0 
 

 

A seguinte hipótese (H1) foi desenvolvida para esse estudo: Espera-se que a inveja tenha 

um impacto positivo na: 

H1a: Satisfação com a vida;  

H1b:Afeto Negativo; 

H1c: Afeto Positivo; 

H1d: Vitalidade; 

H1e: Saúde mental. 

 

Para testar as hipóteses, realizou-se uma análise de correlação Pearson e uma análise de 

regressão linear múltipla. Os valores médios das variáveis de pesquisa, seus desvios-padrão e 

matriz de correlação são fornecidos na Tabela 02.  

 

Tabela 02 – Média e desvio padrão das variáveis de pesquisa e matriz de correlação 

Variáveis  Média  Desvio 
Padrão 

1 2 3 4. 5 6 

1. Inveja 1,8374 ,68628 1 ,288**  -,332**  -,369**  -,224**  ,411**  
2. Vitalidade 1,9787 ,75822 -,288**  1 ,512**  ,527**  ,448**  -,443**  
3. S Mental 2,2932 ,87893 -,332**  ,512**  1 ,599**  ,443**  -,718**  
4. Sat. Vida 3,3303 ,74578 -,369**  ,527**  ,599**  1 ,560**  -,559**  
5. Positivo Afeto 3,1214 ,75255 -,224**  ,448**  ,443**  ,560**  1 -,346**  
6. Negativo Afeto 2,4387 ,80966 ,411**  -,443**  -,718**  -,559**  -,346**  1 
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
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Os resultados revelaram quefoi observada uma relação positiva significativa entre a 

inveja e afeto negativo em p <0,00. Assim, a hipótese de H1b foi suportada. A variável inveja 

obteve uma associação levemente negativa com “Satisfação com a vida” (r= -0,369; p < 0,01), 

“Vitalidade” (r= -0,288; p < 0,01) e “Saúde mental” (r= -0,369; p < 0,01).Também foi possível 

verificar uma relação positiva de baixo nível entre inveja e “Afetos positivos (r= -0,224; p < 

0,01). Portanto, a hipótese H1a, H1c e H1d não foram suportadas.  

A regressão hierárquica foi utilizada para testar as hipóteses. Inicialmente, o bloco de 

variáveis de controle foi introduzido no modelo, seguido pelas variáveis independentes e 

moderadoras apropriadas. A Tabela 03, a seguir, apresenta o sumário do modelo proposto. 

 
Tabela 02 – Sumário do Modelo 

 
 
 
Modelo 

 
 

R 

 
 

R²  

 
R² 

ajustado 

Desvio 
Padrão 

Estimado 

ChangeStatistics 
R 

Square 
Change 

F 
Change 

df1 df2 Sig. F 
Change 

1 ,411a ,169 ,164 ,62744 ,169 35,362 1 174 ,000 
2 ,444b ,197 ,188 ,61850 ,028 6,068 1 173 ,015 
 
a. Preditores: (Constant), Negativo.Afeto 
b. Preditores: (Constant), Negativo.Afeto, Sat. Vida 

 

Os resultados mostram que o modelo 1 foi significativo (r² = 0,169; F = 35, 36; p <0,00). 

De acordo com o modelo, houve uma relação positiva significativa entre inveja e afeto negativo 

(R = 0,411, p <0,00). Podem-se afirmar que o modelo é significativo e que o modelo 1 é 

explicado pela variável independente. Assim, o resultado demonstra que a dimensão afeto 

negativo tem um impacto estatístico significativo na inveja. Diante estes dados, confirma-se a 

hipótese H1b. 

A variável satisfação com a vida, posteriormente incluída no modelo, aumentou as 

intenções de rotatividade em 18,8%. Pode se considerar que este modelo seja um bom ajuste, 

pois o valor de r² se encontra próximo de 1,indicando que existe uma forte relação entre as 

variáveis. Portanto, ao realizar a análise de regressão, pode-se afirmar que a correlação existente 

entre as variáveis é positiva moderada (r= 0,411) para o primeiro modelo e que o valor de 

(r²=0,169) e r²a = (0,164) não são muito diferentes.  

O mesmo pode ser observado para o segundo modelo, onde r= 0,444 e os valores de 

(r²=0,169) e r²a = (0,164) próximos, sendo que o maior valor de r² ajustado corresponde ao 

modelo em que são consideradas as duas variáveis explicativas, afetos negativos e satisfação 

com a vida. Este valor permite afirmar que 18,8% (r²a = 0,188) da variabilidade da inveja é 
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explicada por este modelo. Assim, confirma-se a hipótese H1a de que a satisfação com a vida 

tem uma associação com a inveja. 

Com o intuito de identificar e quantificar a correlação entre os indicadores deste estudo, 

inicialmente determinou-se o coeficiente de correlação Pearson. A partir deste foi possível 

identificar que inveja possui uma moderada correlação negativa com a satisfação com a vida, 

afetos positivos, vitalidade e saúde mental e positiva com afeto negativo. A partir disso, foi 

proposto o modelo de regressão para predizer a inveja. Assim surgiram todas as demais análises 

seguintes. Dentre estas análises, destaca-se a análise de Regressão, onde foi plausível testar a 

hipótese da existência de regressão entre as variáveis do modelo, chegando à conclusão de que 

existe a regressão entre as variáveis dependentes e as preditoras pela tabela ANOVA, ao nível 

de significância de 5%.  

A partir da matriz de correlações entre as variáveis em estudo, verificou-se que a inveja 

revelou uma correlação negativa e de modo significativo com os fatores (afetividade positiva, 

satisfação com a vida, vitalidade e saúde mental). Pode-se afirmar, ainda, que a afetividade 

negativa contribui positivamente e de modo significativo em relação à inveja.  

Smith et al. (1999) ao estudarem a associação empírica entre inveja disposicional e os 

resultados individuais de saúde mental em uma amostra de universitários, identificaram que 

medidas de inveja autorreferidas se correlacionavam negativamente com a autoestima e 

positivamente com a incidência de depressão. Em pesquisas realizadas por Smith et al., (1996) 

a inveja disposicional foi correlacionada negativamente com a autoestima, e positivamente com 

depressão. Assim como no estudo realizado por Gold (1996) no qual a inveja foi 

significativamente associada ao bem-estar psicológico, sentimento depressivo e ansiedade. O 

que, por sua vez, pode induzir a comportamentos ressentidos e hostil (DUFFY, et al., 2012) 

para o objeto de sua inveja (HILL; DELPRIORE; VAUGHAN, 2011). 

Constatou-se ainda que as variáveis, vitalidade, saúde mental e afetos positivos, 

influenciam negativamente e significativamente a inveja. Para Huh e Lee (2018), a inveja atua 

como um mecanismo psicológico que pode ligar a relação entre problemas psicológicos e saúde, 

os autores destacam ainda a necessidade de focar em características individuais, relacionados à 

inveja para evitar sofrimentos emocionais. Pois, pessoas otimistas e mais felizes tendem a se 

engajar melhor em comportamentos saudáveis (VEENHOVEN, 2008). 

Pode-se afirmar, em relação aos modelos preditivos, que existe uma relação entre a 

inveja e afetos negativos evidenciada no primeiro modelo, embora o segundo modelo (afetos 

negativos e satisfação com a vida) tenha se mostrado mais adequado e significativo. As 

instituições públicas necessitam definir métodos que ajudem a reduzir a inveja e os afetos 
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negativos, que têm grande potencial de minar a satisfação com a vida nesses locais de trabalho. 

Um ponto de partida para fazer isso é medir ambos e seus principais determinantes entre todos 

os colaboradores da organização. Embora a inveja seja algo difícil de definir e de reconhecer 

por parte daqueles que a possuem, as organizações devem olhar efetivamente para as emoções 

negativas que a envolvem. 

Na segunda regressão hierárquica tentou-se perceber se a variável afeto negativo e 

satisfação com a vida são melhores preditores da inveja. Assim, foi verificadoque os fatores 

(Afeto negativo) e o fator (satisfação com a vida) explicam uma parte significativa da variância, 

sobretudo a inveja. Essa relação entre a inveja e satisfação com a vida tem sustentação no estudo 

Sterling, Van de Vem e Smith (2016) ao indicarem que a inveja pode aumentar a satisfação 

sentida quando o objetivo é reduzir o status do objeto de sua inveja. Nessa percepção, é 

conceitualmente viável que a inveja traga alguns ganhos, mesmo sendo uma emoção humana 

dolorosa no curto prazo, podendo servir de motivador a alcançar mais no futuro, embora o artigo 

não encontre evidências de que a inveja seja benéfica (por exemplo, como um futuro 

motivador). 

Embora a variabilidade da variável inveja não seja inteiramente explicada pelos afetos 

negativos e satisfação com a vida, existindo outros fatores que não foram identificados neste 

estudo, pode-se afirmar que, em média, uma variação das variáveis afetos negativos e satisfação 

com a vida provocam uma variação de inveja. Ou seja, os resultados obtidos indicaram que 

afetos negativos e satisfação com a vida são um importante preditor no desenvolvimento de 

sentimentos de inveja.  

O trabalho de Porath e Pearson (2012) corrobora com essa afirmação, uma vez que para 

os autores as emoções negativas influenciam negativamente os comportamentos dos 

funcionários, levando ao baixo desempenho, comprometimento e esforço, impedindo o 

desenvolvimento organizacional. Logo, as organizações precisam pensar em incentivos para 

lidar com as emoções negativas e com as perdas organizacionais que elas ocasionam no 

ambiente de trabalho. Na perspectiva de Ghadi (2018), a inveja no ambiente de trabalho é 

percebida conceitualmente como uma emoção desagradável manifestada por meio de reações 

como: hostilidade, agressividade, inferioridade e outros comportamentos violentos em relação 

às relações interpessoais. 

Por fim, o artigo oferece duas contribuições. A primeira valida que os professores têm 

uma correlação moderada entre a inveja e afetos negativos, embora a inveja seja um sentimento 

desconfortável e as pessoas tentem se livrar das emoções desagradáveis que sentem. A segunda 

mostra que afetos negativos e satisfação com a vida são preditivos de inveja, indicando no um 
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ponto de partida para se medir os níveis de inveja e seus principais determinantes entre todos 

os membros da organização. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente estudo pode fornecer contribuições significativas para a literatura. Acredita-

se que esses achados possam fornecer informações significativas e relevantes às instituições 

públicas repensarem a forma como impulsionam a competitividade, necessidade de 

diferenciação e reconhecimento, status quo entre os docentes. Embora as instituições públicas 

não sejam diretamente as responsáveis pelos problemas relacionados a um ambiente que 

fomenta a inveja, consequentemente levam a uma piora no bem-estar subjetivo e na saúde 

mental; são indiretamente responsáveis por induzir uma produtividade, competitividade por 

editais de fomento, distribuições de recursos para programas, entre outros fatores que atuam 

sobre o contexto de professores universitários. 

Assim, as instituições públicas necessitam definir métodos que ajudem a reduzir a inveja 

e os afetos negativos que têm grande potencial de minar a satisfação com a vida nesses locais 

de trabalho e potencializa problemas de saúde tanto mental quanto física. Um ponto de partida 

para fazer isso é medir ambos e seus principais determinantes entre todos os colaboradores da 

organização. Embora a inveja seja algo difícil de definir e de reconhecer, por parte daqueles 

que a possuem, as organizações devem olhar efetivamente para as emoções negativas que a 

envolvem e sua relação em termo de que tipo de satisfação e problemas de saúde esteja 

implicado nessa relação.  Uma vez que a satisfação pode estar relacionada com a inveja em uma 

perspectiva de insucesso, de realização pelo dano infringido, ou até mesmo na felicidade do 

fraco do outro. Além de que a presença de emoções negativas induz a não satisfação e 

depressão, que por sua vez podem direcionar a sabotagens e retaliações para aliviar o 

sentimento de impotência, raiva, insatisfação, estresse e dor gerados pelo ato que deu origem 

ao sentimento.   

A limitação básica do presente estudo é a realização da pesquisa em um pequeno grupo 

amostral pouco representativo da população de professores de universidades públicas. Portanto, 

novos estudos podem ser realizados com grupos de amostragem maiores, incluindo diferentes 

categorias de servidores públicos. Assim, como sugestão de estudos futuros a ser pensado 

objetivando superar essas limitações, indica-se a realização de uma pesquisa longitudinal, por 

exemplo, para corroborar e/ ou ampliar os principais resultados aqui encontrados. 
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Contudo, a presente pesquisa indica que quanto mais presente for a percepção dos 

docentes acerca da existência de inveja, cujo um dos objetivos seja a diminuição e sabotagem 

de outros colegas, maiores serão os sentimentos negativos, a exemplo de raiva, tristeza, 

angustia, entre outros, e consequentemente menores serão os reportes de satisfação com a vida 

e saúde mental, sendo que estes correspondem não só aos relacionamentos estabelecidos 

consigo mesmo e com outras pessoas, mas envolve outros aspectos referentes ao ambiente de 

trabalho, como a participação em órgãos colegiados, a busca de recursos para seus projetos, as 

demandas oriundas de órgãos reguladores/avaliadores, participação em comissões, processos, 

pareceres, entre outras funções, as quais intensificam ainda mais possíveis desentendimentos, 

brigas de ego, conflitos e, por vezes, retaliações disfarçadas de burocracia. 
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